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M A T E O L O G Í S T I C A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Mateologística é a Ciência aplicada ao estudo fundamentado em coisas 

fora da experiência, da compreensão ou do alcance do entendimento do Homem e, em razão dis-

so, se revela inútil. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo mateologia deriva do idioma Grego, mataiología, “linguagem inú-

til”, de mátaios, “fútil, frívolo”. Surgiu no Século XVII. O sufixo ica forma substantivos de-

signativos de “Arte; Ciência; Técnica; doutrina”, segundo a tradição do idioma Grego, calcada no 

uso de adjetivos em concordância com tékhne, “Arte; Ciência; prática; competência”. 

Sinonimologia: 01.  Mateologia. 02.  Mateosofia. 03.  Mateoilogística. 04.  Mateotecnia. 

05.  Ciência inútil. 06.  Ciência poética. 07.  Técnica inútil. 08.  Técnica frívola. 09.  Cultura inú-

til. 10.  Teoriologia. 

Neologia. O vocábulo Mateologística e as duas expressões compostas Mateologística 

Teórica e Mateologística Prática são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 01.  Física. 02.  Química. 03.  Biologia. 04.  Anatomia. 05.  Ciência 

útil. 06.  Técnica útil. 07.  Cultura útil. 08.  Holomaturologia. 09.  Conscienciologia. 10.  Autodis-

cernimentologia. 

Estrangeirismologia: o ignoramus; o ignorabimus; o ignotus. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Priorologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Discernimentologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade pessoal; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a Mateologística; a Mateoilogística; a Mateologia; os limites da Mateologia; 

a ideia mateológica; o nível mateológico da ideia original; o pensene como unidade de medida da 

Mateologia; a especulação científica; os limites racionais das pesquisas; a pesquisa inútil; os 

excessos da Imagística; as aproximações simples; os limites da apreensão do pré-serenão vulgar, 

homem ou mulher; o infinito; a inacessibilidade; a insondabilidade; a inabordabilidade; a incom-

preensão; a inefabilidade; a irracionalidade; a irrealidade; as improbabilidades; o discurso frívolo; 

a linguagem inútil; o acriticismo; a credulidade; o perfeccionismo; a aberração; a alucinação;  

a ilusão; a mentiraria; a presunção sem sapiência; as simpatias; as superstições; os folclores; as 

sagas; as lendas; as versões espúrias; o fanatismo; a infalibilidade do papa; a idolatria; a bovinola-

tria; a litolatria; o primado do nada; a absurdidade; o inapreensível; o inefável; o incompreensível; 

a eternidade do passado da consciência; a eternidade do futuro da consciência; a Dogmática;  

o Prêmio Ig Nobel, o Nobel da pesquisa inútil; o Roustainguismo. 

 

Parafatologia: as pesquisas escalares do vírus ao Serenão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Sereneraium; o laboratório cons-

cienciológico da Evoluciologia. 

Enumerologia: a fantasia; a fabulação; a ficção; o factoide; o folclore; a falácia; a falsi-

dade. 
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Legislogia: a lei de Murphy. 

Filiologia: a criticofilia; a praticofilia; a teaticofilia. 

Maniologia: a idolomania. 

Mitologia: os mitos em geral. 

Holotecologia: a abstrusoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Cogniciologia; o Ignorantismo; a Lógica;  

a Logística; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa irracional; a conscin ilógica; a personalidade mística. 

 

Masculinologia: o mateologista; o mateólogo; o mateotécnico; o pesquisador. 

 

Femininologia: a mateologista; a mateóloga; a mateotécnica; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens onirologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens characterologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens megagestor; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Mateologística Teórica = a ideia do umbigo dos anjos; Mateologística 

Prática = o conceito das almas-gêmeas. 

 

Binômios. Em função da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

categorias de binômios envolvendo a Mateologística: 

01.  Binômio acriticismo-Mateologística. 

02.  Binômio autodiscernimento-Mateologística. 

03.  Binômio Conscienciologia-Mateologística. 

04.  Binômio Consciex Livre (CL)–Mateologística. 

05.  Binômio Cosmoconscienciologia-Mateologística. 

06.  Binômio Heuristicologia-Mateologística. 

07.  Binômio intencionalidade-Mateologística. 

08.  Binômio Onirologia-Mateologística. 

09.  Binômio primopensene-Mateologística. 

10.  Binômio Projeciocriticologia-Mateologística. 

 

Conceitos. Falando em Mateologia, importa considerar 3 conceitos avançados da Cons-

cienciologia, aqui dispostos na ordem funcional: 

1.  Paracomunicologia: a ignorância comunicativa atual quanto à estrutura do cons-

cienciês na vivência do parafenômeno da cosmoconsciência. 

2.  Parafisiologia: a ignorância parafisiológica atual quanto aos atributos evoluídos do 

Serenão (Homo sapiens serenissimus). 

3.  Paraconteudologia: a ignorância conteudística atual quanto ao microuniverso cons-

ciencial da Consciex Livre (CL). 

 

Ideias. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 condições ou ideias, com aproxima-

ções simples, frequentemente surgidas no âmbito da Mateologia: 

01.  Buzilis. 

02.  Controvérsia. 

03.  Desafio. 
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04.  Dilema. 

05.  Dúvida. 

06.  Enigma. 

07.  Esfinge. 

08.  Gargalo. 

09.  Ignoto. 

10.  Impasse. 

11.  Impossível. 

12.  Incerteza. 

13.  Lenda. 

14.  Megaproblema. 

15.  Megaquestão. 

16.  Mistério. 

17.  Mito. 

18.  Nó górdio. 

19.  Obscurantismo. 

20.  Puzzle. 

21.  Quebra-cabeça. 

22.  Questão. 

23.  Saga. 

24.  Tergiversação. 

25.  Tirateima. 

 

Descrença. Sob a ótica da Experimentologia, no universo da Conscienciologia, o princí-

pio da descrença se antepõe racionalmente a todos os conceitos furados da Mateologística. 

Solução. Pelos princípios da Holomaturologia, a cura ou solução para a tendenciosidade 

mateologística da conscin vulgar há de começar, racionalmente, pelo princípio do posicionamento 

pessoal (PPP): os 2 pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cosmos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Mateologística, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismologia  Ambígua:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

04.  Causa  perdida:  Perdologia;  Nosográfico. 

05.  Ciclo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

09.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Ultimidade:  Holofilosofia;  Homeostático. 

 

À  LUZ  DA  EXPERIMENTOLOGIA,  A  FILOSOFIA  DOS  

SENHORES  TEORICÕES  E  DAS  SENHORAS  TEORICONAS,  
SEM  TEATICIDADE,  É  A  “LINHA  DO  CONHECIMENTO  COM  

A  QUAL,  OU  SEM  A  QUAL,  VOCÊ  VIVE  TAL  E  QUAL”. 
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Questionologia. Você ainda defende algum conceito pessoal mateologístico digno de re-

gistro ao modo de cápsula de tempo intelectivo? Em qual ramo do conhecimento? Qual a razão 

dessa postura? 
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